A 14 33º Domingo

Prov 31,10-13.19-20.30-31; 1Ts 5,1-6; Mt 25,14-30 (14-15.19-21)


Neste penúltimo domingo do ano litúrgico, os textos colocam-nos sob o olhar julgador de Deus.

1) A mulher, virtude na família, nobreza no mundo (Prov 31,10-13.19-20.30-31)
Só quem guardou em si os valores espirituais da vida é capaz de perceber em outros a nobreza. A primeira leitura fala na grandeza da mulher, cujo valor manifesta-se em três dimensões: como esposa, como mãe, como membro da grande sociedade. 

O homem que não aprendeu a ver na mulher a beleza oriunda de Deus e que ultrapassa infinitamente a graça e beleza externas, ficará para sempre escravo de fugazes paixões que enganam e desaparecem. Vendo em sua esposa reflexo da beleza de Deus, o amor do marido por ela terá já nesta vida algo da eterna felicidade. Feliz do homem que na mulher pode encontrar Deus!

Mas ela é também mãe e dona de casa, onde irradia calor, dá segurança, encanto e paz.

Finalmente, a mulher de firme valor moral é conhecida e atua fora de casa. Por ela, o mundo torna-se mais humano, mais digno.

2) Como filhos da luz, esperar a eternidade 1Ts 5,1-6
A segunda leitura apresenta um tema de grande gravidade. Em que dia é que virá o fim da vida, minha morte? Amanhã, hoje, ou? São Paulo adverte-nos: “Quando os homens disserem: ‘Paz e segurança’, então lhes sobrevirá repentina destruição. E não escaparão” (3). 

Mas o cristão traz em si a inabalável segurança: “Vós, irmãos, não estais em trevas, de modo que esse dia vos surpreenda como um ladrão” (4). Há só uma maneira de nos prepararmos para a vinda da eternidade, para nosso aparecimento diante do Deus Santo. Sermos, cada dia e cada hora, “filhos da luz e filhos do dia. Não sejamos da noite nem das trevas... Vigiemos e sejamos sóbrios” (5-6).
É belo, como filhos, filhas da luz, esperar o Deus Santo, de quem, já hoje, nossa luz é um reflexo encantador! Vem, Senhor Jesus! Tu me deste a luz, e Tu conservas em mim a Luz!

3) Quanto rende o meu talento? (Mt 25,14-30 (14-15.19-21))
Jesus mostra-nos duas atitudes fundamentalmente diversas quanto à responsabilidade que cada um assume em sua vida. Há quem esconda os seus talentos, por preguiça ou por medo de poder perder o pouco que tem. Outros enfrentam as lutas e se arriscam a investir o que a vida e o divino Criador lhes têm dado.

É triste a figura daquele homem que não se dá conta de que sua vida não lhe pertence, mas pertence totalmente a Deus e para Deus deve frutificar. Jesus coloca na boca do covarde a desculpa: “Tive medo e fui esconder teu talento na terra. Eis aqui, toma o que te pertence” (25). Ele não poderá participar da alegria do seu Senhor, nem da alegria dos que investiram suas vidas com alegria e abnegada confiança. 

Bela é a sorte dos generosos. Um duplicou os seus cinco talentos, outro os seus dois. Que júbilo, quando desta vida terrena e mortal eclodirem imortalidade e alegria sem fim. Jesus parece, Ele também, vibrar ao pronunciar a sentença de Deus: “Muito bem, servo bom e fiel; já que foste fiel no pouco, eu te confiarei muito. Vem regozijar-te com teu Senhor” (21). “Vem regozijar-te com teu Senhor!”: que convite, que triunfo imortal de nossa vida. Pais generosos e professores que tiverem espalhado a sabedoria de Deus hão de ouvir este convite. Mas também jovens que, retos e magnânimos, buscaram um ideal alto, unirão o triunfo de suas vidas jovens à eterna vitória gloriosa de nosso Senhor e Salvador, Jesus, na glória de Deus Pai.
